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O conceito de reforma educativa O conceito de reforma educativa 
implica considerar uma multiplicidade implica considerar uma multiplicidade 
de iniciativas que visam alterade iniciativas que visam alteraçções no ões no 
alcance e natureza da educaalcance e natureza da educaçção, ão, 
passando ainda por mudanpassando ainda por mudançças nos as nos 
currcurríículos e conteculos e conteúúdos.dos.
((WeilerWeiler cit. cit. inin Afonso, 1997: 92)Afonso, 1997: 92)
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““((……) as reformas são projectos mais ) as reformas são projectos mais 
circunscritos, que têm em vista circunscritos, que têm em vista 
renovar, melhorar ou redireccionar renovar, melhorar ou redireccionar 
as instituias instituiçções educativas.ões educativas.””

((SoltisSoltis cit. cit. inin Afonso, 1997: 92)Afonso, 1997: 92)
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““[Reforma] [Reforma] éé uma mudanuma mudançça em larga a em larga 
escala, com carescala, com caráácter imperativo para cter imperativo para 
o conjunto do territo conjunto do territóório nacional, rio nacional, 
implicando opimplicando opçções polões polííticas [e] a ticas [e] a 
redefiniredefiniçção de finalidade e objectivos ão de finalidade e objectivos 
educativos.educativos.””
(Can(Canáário cit. rio cit. inin Afonso, 1997 : 93)Afonso, 1997 : 93)
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Benavente coloca a ênfase nos Benavente coloca a ênfase nos 
aspectos legislativos:aspectos legislativos:

““hháá momentos em que os momentos em que os 
governos, em determinadas governos, em determinadas 

conjunturas sconjunturas sóóciocio--polpolííticas, se ticas, se 
assumem como grandes     assumem como grandes     

reformadores (reformadores (……).).””
(cit. (cit. inin Afonso, 1997: 93)Afonso, 1997: 93)
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Não hNão háá consenso sobre o que consenso sobre o que éé uma uma 
reforma educativa.reforma educativa.

Os estudos referidos por Afonso (1997: Os estudos referidos por Afonso (1997: 
96) enfatizam o facto de as reformas não 96) enfatizam o facto de as reformas não 
estarem necessariamente orientadas para estarem necessariamente orientadas para 
a resolua resoluçção de problemas educacionais, ão de problemas educacionais, 

embora essa possa ser a sua razão de ser.embora essa possa ser a sua razão de ser.



77

““[As Reformas] apesar de terem alguns [As Reformas] apesar de terem alguns 
efeitos positivos, acabam por gerar efeitos positivos, acabam por gerar 
contradicontradiçções e dilemas que afectam a sua ões e dilemas que afectam a sua 
prpróópria eficpria eficááciacia””

((CarlsonCarlson inin Afonso, 1997: 98)Afonso, 1997: 98)
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““Não podendo situarNão podendo situar--se fora de um contexto se fora de um contexto 
polpolíítico, econtico, econóómico e social, o sistema mico e social, o sistema 
educativo deve, antes de mais, ser educativo deve, antes de mais, ser 
considerado como uma rede de considerado como uma rede de 
interacinteracçções complexas, que o obrigam a ões complexas, que o obrigam a 
ter em conta a realidade social ter em conta a realidade social 
envolvente.envolvente.””
(Arroteia, 1991 : 55)
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Para quando uma reforma educativa que 
contemple o papel do aluno enquanto 
membro de uma instituição familiar?



1010

TornaTorna--se premente reformar as se premente reformar as 
mentalidades das geramentalidades das geraçções menos jovens, ões menos jovens, 
marcadas por sucessivos desencontros marcadas por sucessivos desencontros 
com a instituicom a instituiçção escolar.ão escolar.
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As reformas educativas não se podem As reformas educativas não se podem 
limitar limitar àà realidade escolar na sua mera realidade escolar na sua mera 
acepacepçção fão fíísica. sica. ÉÉ necessnecessáário repensar o rio repensar o 
papel das organizapapel das organizaçções escolares ões escolares 
enquanto agentes educativos, integrados enquanto agentes educativos, integrados 
em contextos especem contextos especííficos e abrangendo ficos e abrangendo 
grupos sociais heteroggrupos sociais heterogééneos.neos.



1212

A escola deixou de A escola deixou de 
fazer sentido.fazer sentido.
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Na actual sociedade de consumo valorizaNa actual sociedade de consumo valoriza--se se 
o o imediatoimediato e neste excluie neste exclui--se a escola. se a escola. 

Que Reforma Educativa poderQue Reforma Educativa poderáá servir estas servir estas 
gerageraçções? Como mudar mentalidades?ões? Como mudar mentalidades?
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Para quando uma nova reforma educativa Para quando uma nova reforma educativa 
que permita ao aluno progredir em que permita ao aluno progredir em 
conformidade com o seu ritmo de conformidade com o seu ritmo de 
aprendizagem?aprendizagem?
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““A escola não se transforma se a A escola não se transforma se a 
sociedade não se transformar [pois] o sociedade não se transformar [pois] o 
que se passa na escola sque se passa na escola sóó se explica se explica 
pelo que se passa fora dela.pelo que se passa fora dela.””
(Benavente, 1976 : 7)
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